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Ementa 

Teorias e abordagens psicológicas que se referem à formação do indivíduo. Bases 

epistemológicas sobre o processo de formação. Formação cultural e subjetividade. O 

processo de racionalização e instrumentalização da sociedade contemporânea. A 

autonomia e emancipação do indivíduo e o processo de barbárie social na 

contemporaneidade. 

 

Objetivos 

Discutir os elementos formadores da subjetividade;  

Discutir sobre os processos psicossociais de formação do indivíduo;  

Ampliar a discussão acerca da formação cultural brasileira e as lógicas da exclusão. 

 

Conteúdo Programático 

Unidade I – Formação cultural e subjetividade 

1. Introdução ao estudo da subjetividade e formação do indivíduo 

2. As autobiografias e a emergência do sujeito moderno 

3. O processo de racionalização e instrumentalização da sociedade  

4. O tempo e a subjetividade na modernidade capitalista 

 

Unidade II – Memória e formação cultural 

1. Modos de subjetivação – a lógica da exclusão 

2. Memória e historicidade 

3. Memória social e memória coletiva 

a. Memória e sociedade 

b. Memória coletiva e memória social 

c. Memória cultural 

4. Formação cultural brasileira 



 
 
 
 
 

 

Unidade III – Subjetividades e narrativas marginais  

1. Processos psicossociais e subjetividades 

a. Narrativas e identidade 

b. Discurso, identidade e poder 

c. Resistência, autonomia e emancipação 

2. Narrativas marginais, barbárie e resistência 

a. Memória social e literatura 

i. Escravidão e racismo – Machado de Assis (Pai contra mãe, O caso da vara), 

Lima Barreto (Clara dos Anjos), Ana Maria Gonçalves (Um defeito de cor) 

ii. Ditadura militar brasileira – Renato Tapajós (Em câmara lenta), Bernardo 

Kucinski (K – relato de uma busca), Julián Fuks (A resistência), Marcelo 

Rubens Paiva (Ainda estou aqui), 

iii. Pobreza e fome – Carolina Maria de Jesus (Quarto de despejo), Conceição 

Evaristo (Becos da memória) 

iv. Misoginia, machismo e violência – Itamar Vieira Jr. (Torto arado), Conceição 

Evaristo (Ponciá Vicêncio, Insubmissas lágrimas de mulheres), Stenio Gardel 

(A palavra que resta), Carla Madeira (Tudo é rio) 

 

Metodologia 

Aulas expositivas dialogadas: leitura e discussão de textos. Conferências proferidas por 

pesquisadores/as da área. 

 

Avaliação 

Avaliação final: Elaboração de um artigo (10,0)  
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